
		
			
				COLECÇÃO

			

		

		
			
				Palavras Soltas

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Uma Editora para todos!

				Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Chiado Books, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

				Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. Para mais informações contacte: comercial@chiadobooks.com

				Para informações sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				© 2020, Bárbara dos Santos e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Dentro de Mim

				Editor: Filipa Cantanhede | Coordenador editorial: Bruno Cantanhede

				Composição gráfica: António Afonso | Capa: Bruno Cantanhede

				Revisão: BS

				1.ª edição: Julho, 2020

				ISBN ebook: 978-989-52-8308-8 | Depósito Legal n.º 470341/20

				Impressão e acabamento: Break Media Print

			

		

	
		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Bárbara dos Santos

			

		

		
			
				Dentro de Mim

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				Dentro de Mim

			

		

		
			
				Agradecimentos

				Quero agradecer ao Gonçalo Nunes, 

				o meu melhor amigo que me conhece 

				a minha vida toda, por tudo o que fez

				 ao ajudar-me a concretizar um sonho.

			

		

	
		
			
				6

			

		

		
			
				Bárbara dos Santos

			

		

		
			
			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				Dentro de Mim

			

		

		
			
				Parte I

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				8

			

		

		
			
				Bárbara dos Santos

			

		

		
			
			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				9

			

		

		
			
				Dentro de Mim

			

		

		
			
				Capítulo 1

				A minha alma é pura como a água, mas às vezes eu con-sigo ser como o fogo, vermelha de raiva ou azul de tristeza, ou até mesmo quente, ou fria como o gelo, não sendo assim essa a natureza da alma mas sim do ser humano.

				Eu posso ser como o tubarão quando se sente ameaça-do ou então posso ignorar e ser como qualquer insecto que luta pela sobrevivência. Por isso, quando estou cega eu ouço tudo, quando estou surda eu vejo tudo, mas quando prefiro não falar é porque algo está a falar por si próprio ou vale mais que as palavras que possa dizer.

				Contudo, percebi que a vida é feita de escolhas, nós escol-hemos aceitar como nós próprios somos ou não, escolhemos o que pensamos merecer e, até mesmo aquilo a que pensam-os ser uma obrigação. Arriscamo-nos a escolher mesmo sem saber qual o seu destino, e arriscamo-nos principalmente na procura daquilo a que chamamos felicidade. Arriscamo-nos também a arriscar no amor, uma das escolhas em que é raro haver recusas, voamos leves e fáceis como uma pena num caminho feito de arco-íris, sem saber o que o destino nos reserva, corremos de braços abertos não pensando em mais 
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				nada. Dizemos que a vida é assim quando nada corre como planeado, que estamos a viver a vida e que escolhemos aq-uilo que pensamos merecer, mas nada faz sentido, não esta-mos mesmo a viver… ou será que estamos?

				Esta é a minha história, o meu nome é Luna, estranho o nome mas diferente, gosto principalmente do seu significa-do, lua.

				Quando nasci, os meus pais acharam que era um bom nome para mim, eles disseram que eu tinha a beleza do seu significado.

				Sempre gostei muito da lua, fazia-me sentir sábia e pura, principalmente delicada na forma como eu tocava nas cois-as, como se lhes tocasse sem sentimento, elas feriam.

				É uma das razões pelas quais eu gosto muito da natureza, a sua forma delicada de balançar ao som suave do vento num dia lindo e cheio de cor. Faz-me sentir livre e, quando o vento passa por mim quase que flutuo ou voo cantando alegremente como um passarinho a não querer que esse mo-mento acabe. Mas, quando chega a noite, chega o mistério e o que está no céu começa a revelar-se. Aquilo que durante o dia não se consegue ver, as infinitas luzinhas que iluminam o céu escuro.

				Quando era criança não dava esta atenção à natureza como agora, acho que estava demasiado ocupada, a talvez, tentar fazer amigos para sempre. O que aconteceu por dois anos, mas não me deixo enganar, esses dois anos até pare-ceram uma eternidade. Foi como estar sentada numa sala de aula a tentar estar atenta mas o tema ser tão atordoaste que quanto mais depressa queremos que o tempo passe, mais devagar passa. É tão chato! Éramos um grupo de cinco completamente desequilibrado, divididas em dois e a rapari-
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				ga que ficava de fora era a líder; no fundo eu sei que todas elas eram boas pessoas, somos sempre quando somos novos, mas ás vezes começava a duvidar. 

				Todas nós com personalidades diferentes, inseguras por começar o 5º ano numa escola nova, mal frequentada, com miúdos sem respeito nem educação para com os outros, mas lá nos adaptámos. Temos sempre de nos adaptar a algo novo e tínhamo-nos umas às outras para apoiar a qualquer mo-mento, podia não ser verdadeira amizade mas serviu por uns tempos. 

				Muito aprendi quando estava neste grupo, como o facto de todas nós sermos tão diferentes, e tentávamos ser todas igualmente originais do mesmo modo, pode-se dizer que nos estávamos a descobrir e a procurar quem realmente quería-mos ser, em vez de quem éramos. Nunca gostei da ideia de termos uma líder, também nunca me importei, ela era prati-camente o nosso porta-voz e eu ficava contente com o facto de não ser obrigada a falar, não gostava muito de falar na altura, não me sentia confortável para tal, preferia observar, perceber as coisas com os olhos, ver além daquilo que se mostrava. E, naquele grupo havia a escrava que fazia tudo o que diziam para fazer sem se importar ou queixar; a invejosa que igualmente era uma imitadora; a vingativa e convencida (a líder); a que tomava a sua posição e sabia do que falava e, por fim, a santa, que era e ainda é branca como a neve e igualmente inocente.

				Fui expulsa do grupo uma vez, o que não me fez sentido nenhum. Fiquei bastante aborrecida, não por me terem ex-pulsado do grupo e não poder falar mais com elas, mas por não ter mais ninguém com quem estar naquela escola que ainda me era desconhecida e, ter medo de me perder.
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				Como é obvio fiz de tudo para voltar, a ideia de estar sozinha e não me dar com mais ninguém para além delas aterrorizava-me. No dia seguinte já estava de volta. Então foi com isso que tive a ideia de me dar com o resto da tur-ma e assim encaminhei a ideia às outras e, passámos a ser populares na turma juntamente com os outros que já eram, por terem vindo da mesma escola. Ainda não sei como isso aconteceu, foi tão de repente. 

				Lentamente fui mudando de amizades, começando com a palavra-chave que duas melhores amigas queriam ter, confi-ança. Aproveitando essa palavra-chave aproximei-me delas, tentando novamente adaptar-me, desta vez sem apoio àquilo que não me era conhecido, o estilo de vida que elas leva-vam. O falar dos outros, o comentar o que os outros vestiam, a atenção pela última moda, as coscuvilhices sobre a vida dos outros, famosos ou não, a importância de com quem se namora, se é bonito, se é magrinho ou gordo, se é alto ou baixo, tudo o que saia do estereótipo seria mal comentado. A popularidade tinha de ser bem cuidada. Um passo em falso e tudo o que se tinha se virava em ódio, mentira e falsidade. 

				Era um mundo cheio de invejas, mentiras. Um mundo que para mim era quase impossível de viver. 

				A Paula e a Matilde acabaram por deixar de ser melhores amigas, e cada uma seguiu para seu lado, chamando de mel-hor amiga a segunda pessoa do seu plano. 

				Lá conseguiram elas a palavra-chave que queriam ter com a segunda pessoa e, como é óbvio, eu passei a ser a melhor amiga de uma delas, da Paula. 

				Involuntariamente e tarde de mais percebi eu que tinha tomado um lado. Felizmente, era o lado que se considerava certo, devido a estar toda a gente contra a Matilde. “O que 
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				ela fez não é coisa que se faça a uma melhor amiga”, repe-tiam continuamente as pessoas com quem costumávamos andar, enquanto falavam do assunto nos primeiros dias de separação, “ou de alivio” como dizia a Paula cada vez que a Matilde passava por nós. 

				Parecia um pesadelo a falta de esforço que as duas tin-ham para tentar resolver as coisas entre elas. A Paula nem sequer quis tentar perceber a razão pela qual a Matilde fez o que fez, nem sequer estava disposta a dar uma segunda chance para tudo dar certo. A amizade delas desde a infân-cia tinha sido apagada da memória, os momentos felizes, os momentos tristes, o apoio que davam uma à outra em mo-mentos difíceis, o amor de amizade que costumavam sentir e partilhar uma pela outra, tudo desaparecido, como se nada tivesse alguma vez existido. A tempestade destruiu tudo o que apanhou.

				Dias negros foram esses, onde o ódio reinava por onde passava. Todos os que estavam habituados a ver Matilde e Paula juntas a toda a hora, estranhavam e perguntavam o porquê da separação e cada vez que mais se falava no assun-to, mais se espalhava. Não demorou muito até Matilde ser odiada por toda a escola. Todos a olhavam com desprezo, cima a baixo o dia inteiro, banalmente. Querendo ela mais, nada ela teve. Os amigos que Matilde conhecia viraram to-dos para o lado de Paula, confiando somente na palavra dela sem quererem uma explicação para o erro da Matilde. Afi-nal, todos nós erramos. 

				Mas nada podia eu fazer, tomei um lado sem querer e se tomasse o outro também, todos cairiam sobre mim. O am-biente já estava pesado, não o iria tornar ainda mais pesado e, a Paula, por mais que não quisesse mostrar, ela já estava 
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				a sofrer demais, precisava de alguém ao lado dela para a apoiar e não alguém que tomasse dois lados ao qual ela iria pensar que eu estava a trair a sua amizade. Com o ódio que ela tinha, tudo podia pensar ou até inventar.

				Matilde mudou de escola no fim do ano e todos se es-queceram num abrir e fechar de olhos tudo o que se tinha passado. Ela já não existia. 

				A seguir a mais um ano escolar vem sempre o melhor, as férias de verão. O calor, a praia, o mar, o dormir as horas que quisermos. O tempo está a nosso favor.

				Nunca fui pessoa de sair, mas abri um exceção nesse ano. A Paula convidou-me para ir à praia com ela e uns amigos, éramos duas raparigas e quatro rapazes. Eles eram mais velhos apesar de não o terem parecido. Um deles, cujo nome é Manuel, era o ex-namorado dela. Apesar de o nam-oro ter acabado, eles continuavam atraídos um pelo outro e passaram o dia juntinhos, quando ele não dizia disparates. Já eu me diverti muito com o Bruno, começando na primeira vez que foram todos á água e eu não queria, e como conse-quência, sem eu esperar, ele agarrou-me e carregando-me a seu colo levou-me para o mar, e quando lá chegámos, carin-hosamente me disse, “pelo menos molhas os pés, sozinha ali não ficas”. 

				E não é que me enganou com as suas carinhosas pala-vras?Aproximei-me da água para molhar os pés e logo de seguida veio ele, agarrando-me na cintura e molhou-me toda. Chateada fui até ele com intenção de o fazer cair, mas obviamente, como ele era mais forte, quem caiu fui eu. De-pois de me levantar tentei lutar com ele para fazer justiça. Claro que não iria mudar nada, ele deitou-me na areia o tem-po todo, mas valeu a pena. Senti-me especial. Cada vez que 
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				ele me deitava na areia, ficava em cima de mim para eu não fugir e as nossas caras estavam juntas o suficiente para se perceber que a sua intenção era beijar-me, mas não o fez, nem uma única vez. 

				Fomos andando para as toalhas, onde os outros estavam. Ele tinha um sorriso que não saía da cara. Quando lá chegá-mos, à medida que eu me deitava na toalha, ele foi buscar a dele, ajeitou a toalha e deitou-se a meu lado. A sua cara len-tamente virou e os seus lindos olhos verdes fixaram-se nos meus. Ficámos assim um pouco, a olhar um para o outro, até o Manuel estragar tudo e saltar para o nosso meio de propósi-to para arruinar o momento. Estávamos os dois mesmo fixa-dos, nem quisemos saber que palhaçadas estavam os outros a fazer. Mas o sorriso… o sorriso não saía da cara dele, e era tão contagiante que eu própria não consegui conter o meu.

				Falámos o resto do dia inteiro, quase que nos esquecía-mos que os outros existiam se não se metessem connosco. Ele dizia muitas vezes que o meu interior se refletia no ex-terior.

				“Eu já te acho muito bonita no exterior, mas muito sin-ceramente, o teu exterior é exatamente uma reflexão do teu interior.”

				Deixava-me bastante corada cada vez que ele dizia isso, enquanto falávamos.

				Um adeus se seguiu de um abraço apertado no final do dia.

				Deixámos que este dia especial ficasse na memória para sempre, até um dia nos cruzarmos outra vez. Se tivesse de ser, seria. O destino não estava nas nossas mãos.

				Mas o destino estava nas minhas mãos quando vivi uma mentira, aquela que me atormenta muitas vezes por nunca ter 
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				contado a verdade. Bem, sempre foi uma verdade na minha cabeça, eu é que não me dei ao trabalho de contar a alguém, principalmente a ele, porque ninguém iria compreender o que fiz e o porquê. Nunca fui uma pessoa compreendida, as melhores palavras que tinham para me descrever era estra-nha e misteriosa. Sabem lá eles o porquê, também nunca foi algo que quisessem saber.

				O nome dele é Simão. Ele tinha algo que me atraía, talvez o seu andar, era único, ninguém na escola andava como ele, se mexia como ele, se expressava como ele. Os meus olhos, sem o cérebro mandar, procuravam por ele todas as vezes a seguir ás aulas. Qualquer coisa nele despertava algo em mim. Não falo de paixão, eu nunca estive apaixonada por ele, mas quando ele estava á vista, quase que não conseguia tirar os olhos dele. Era como se ele brilhasse numa multidão desfocada. 

				Eu não vou contar a verdade toda, pois eu ainda não de-scobri o porquê de muita coisa. Cada uma a seu tempo.

				Com a minha fixação constante nele, as pessoas que me acompanhavam sempre nos intervalos começavam a sus-peitar; por isso eu tentei-lhes explicar, o que nada adiantou, tomaram como garantido que eu estava apaixonada, tal e qual como todos os outros a quem elas contaram. Por isso o meu erro principal foi “aproveitar” o facto de dizerem que eu gostava do Simão para me aproximar dele e tentar perce-ber o que era aquilo que me estava a acontecer. Com suces-so, consegui aproximar-me dele, depois de me sentir um pouco mal com a rapidez que o boato de eu gostar dele estar a ser passado. Até ele contribuiu para essa rapidez, contando a todos os seus amigos quem eu era, apontando para mim, que era eu que gostava dele. Tinha imensa vontade de dizer 
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				que tudo era mentira, mas já não valia a pena, ninguém iria acreditar em mim.

				Com o tempo, apercebi-me de que o que despertara em mim era mais forte do que eu e, me estava a ajudar a desenvolver de uma forma diferente, fazendo-me colocar na posição de outros e sentir coisas que nunca esperei ter sentido, principalmente sentimentos de uma forma bastante profunda, que ninguém pode imaginar. Com isso a acontecer, fechei-me de tal forma que ninguém ainda conseguiu entrar. Neste momento acho que só um anjo me conseguirá abrir. Não tinha razões para sentir tristeza, mas senti-a tão profun-damente que quase entrei em paranóia. Era capaz de dizer que me torturava, mas nem perto chegava. A ansiedade e o nervosismo eram os principais que estavam em alta. Aprendi a controlar sozinha. Controlei-me, e nunca esquecerei o quão difícil aquilo era. Foi então, depois de começar a controlar melhor as coisas que me vesti de preto, como símbolo de defesa, aliás, no escuro ninguém consegue encontrar nada. 

				Tentei aproximar-me dele de várias formas, muitas delas não resultaram, a maioria não era para resultar. 

				Muitas pessoas pensaram que a minha vestimenta escura tinha a ver com ele, devido a ele se vestir de escuro também, intitulavam-no como o punk. Cada vez que ele passava, quem estava comigo não gostava dele, achava-o muito com ar de su-perior a tudo e todos, eu nunca o achei, nem percebia o porquê.

				Houve imensos momentos em que eu queria que ele fosse embora, que desaparecesse da minha mente, mas ele não saía, cada vez aparecia mais e mais vezes. 

				Passadas umas semanas, comecei a fazer cortes no meu braço esquerdo, com intenção, não de me magoar, mas sim de saber que ainda era eu neste corpo que é meu. 
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				Ele nunca saberá o quanto eu sei dele só de lhe ter tocado, de tê-lo cumprimentado, falado com ele e ouvir a sua voz. Quando se tratava dele, algo despertava e subia dentro de mim, eu não o controlava, nem que tentasse, não estava no meu controlo. Umas vezes uma cura, outras vezes um vírus. Estando ou não perto dele, era sempre mistério. Hoje em dia, tenho medo de o ver, mas anseio por vê-lo pelo menos uma vez mais.

				Com tudo o mais, foi-me sendo fácil ao longo do tem-po perceber várias coisas, tais como a traição que um dos ex-namorados da Paula fez, beijando ele a nova rapariga da turma numa festa, o facto de um dos meus namorados não ter estado á altura de um relacionamento como eu es-tava, a quase obsessão de um rapaz por mim, o porquê de muitas raparigas terem sentimentos egoístas com outras, a invenção de mentiras para criar problemas por puro diverti-mento, o bullying virtual, o prazer do sofrimento dos outros, os ciúmes e o não querer deixar escapar a atenção daquele alguém em particular ou de vários, a má interpretação de vários assuntos e pessoas, o não saber nem querer saber, o ser invisível, a inveja, o tomar como garantido seja o que for e não voltar atrás com a ideia, o acreditar na palavra de outros em vez da nossa própria, a desconfiança, a dúvida, a insegurança, os elogios, a ilusão, o ser e o não ser, esquec-imento, a falta de respeito e educação, a rejeição, tal pura felicidade sem nada ser o motivo, a paixão, o erro, o nunca, o sempre, o agora, o depois e o antes, incerteza, certeza, o engano, a calma e tranquilidade, a infantilidade, o diferente e o estranho, e por fim…o mistério do futuro.
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				Capítulo 2

				O passado foi o que me fez desta maneira. Tudo está liga-do, as escolhas e opções, minhas e dos outros, o que ainda é verdadeiro e o que foi falso, a rotação da terra e a não ro-tação do além, as diferentes lições de vida e os erros que se foram cometendo. Tudo me fez o que sou hoje e ainda muito fará o que serei um dia. 

				O presente é quase como um mito. Não deixa de ser um simples nome que damos à junção entre o passado e o futu-ro. Passa e nem sequer nos apercebemos que passou, apesar de o usarmos constantemente. Bem, talvez, seja pelo facto de o futuro nos atormentar e o passado nos reter e, é por isso, que o presente nos foge.

				Já o futuro será diferente, cheio de influências do passa-do, sim, mas um grande mistério se apodera de mim quando penso no devir. Sem pensar duas vezes, o meu futuro será a morte, tal e qual como o de todos. Já o tempo que passa enquanto esse momento não chega é que parece fascinante, como será o dia de amanhã? E o dia depois de amanhã? E o depois de depois de amanhã? Será igual a todos os outros? sempre a mesma rotina, ou há alguém que se escapa des-
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				sa miserável rotina e parte em busca de algo mais, ou até algo menos, quem sabe? Como será o futuro? Que mistérios me aguardas? Que sinais me enviarás para o depois? Como será? Como será…

				Esta é a última coisa que penso antes desta loucura que estou a começar. Ainda não contei aos meus pais, só o meu irmão Vinecente sabe, e ele acha que eu fui atingida pelo relâmpago que apareceu do nada na terça-feira. Que irmão tão imaginativo que tenho.

				Parto amanhã de manhã e ainda não sei o que vou dizer. Contar-lhes-ei depois do jantar, é o melhor, aproveitar que estamos todos juntos e assim tenho o apoio do Vinecente. Ele percebe as minhas escolhas. Ele acredita que há cois-as que têm de acontecer, e essas, a maioria das vezes, são aquelas que tentaremos sempre impedir. Infelizmente, eles não me podem impedir, é algo que tenho de fazer e depressa. 

				Já não aguento esta vida de rotinas. 

				Os outros até podem encorajar-me e dizer para fazer algo diferente, mas no fundo, o futuro comum acaba por ser se-melhante, o que muda é somente a forma como o fazemos. Continuamos a ter de respeitar as horas de trabalho, acordar e ir para o mesmo sitio, mesmo que o trabalho não tenha si-tio, somos obrigados a fazê-lo para termos dinheiro, futuro, uma casa, pagar o que temos de pagar. A seguir já estamos a casar, a ter filhos, vê-los crescer e cometer alguns dos nossos erros e os deles, e de seguida, já somos velhinhos e aí é que nos apercebemos de que a vida é curta e 365 é um número bastante pequeno.

				– Lu, eu tenho uma pergunta para te fazer. – diz o meu irmão sem bater à porta do meu quarto, como habitual.

				– Esperando… 
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				– Tudo tem estado bem, não vejo razão nenhuma para te ires embora, a tua vida é aqui, tens toda a gente que conhec-es aqui, porque queres ir embora?

				– Eu tenho de ir, é algo que eu sinto aqui dentro, eu já não aguento estar aqui. Nada disto tem a ver com vocês, sim-plesmente acho que nada aqui me prende mais. E acho que o verdadeiro motivo pelo qual eu me vou embora é precisar de desanuviar disto tudo, de me perder no mundo sem perder quem sou, de encontrar o verdadeiro eu, aquilo que me vai dizer que já estou pronta para aquilo que me espera. Aquilo ao qual eu estou destinada. Entendes?

				– Sim, acho que sim, mas tens de manter contacto comi-go, pelo menos comigo.

				– Como é obvio eu vou contactar-vos.

				– Bem, a mãe disse que o jantar já está pronto. Vamos?

				– Vamos.

				– Meninos, porque estão a demorar tanto? Vinecente, não disse para chamares a tua irmã? – disse a minha mãe em alta voz para se ouvir no andar de cima, já preparada para comer.

				O jantar era esparguete à bolonhesa, o nosso prato favori-to, meu e do Vice, repetimos sempre, mas desta vez eu não o fiz. Os meus pais estavam a falar e a rir, ainda não suspeit-avam de nada, já o Vice um pouco menos animado do que é costume, estava preocupado. 

				Eles têm de entender que preciso de ir. Cheguei a per-ceber que há um sitio dentro de mim que é um vazio, como tudo aquilo que costumava fazer-me sentido. Aprisionada em memórias que me arrastam para trás, eu tenho de me libertar delas, e elas têm de me deixar ir. 

				É doloroso como elas corroem aqui dentro, os corredores estão vazios, o eco é o que predomina quando uma criança 
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				corre lá na esperança de encontrar nem que seja um som no escuro silêncio. Como se procurasse sol no meio da tem-pestade, sombra no deserto, ou até mesmo um ponto de luz numa caverna escura. A esperança é sempre a última a mor-rer. Verdade? As minhas opções ainda não acabaram.

				Na altura da sobremesa, eu não consigo adiar mais. Es-pero que corra bem, não quero sair daqui chateada com eles, seria muito difícil.

				– Mãe, pai, eu tenho de vos contar uma coisa.

				– O que fizeste tu? – pergunta a mãe.

				– Não, não fiz nada, é algo que eu vou fazer. – disse eu, com toda a calma sem precipitar nada.

				– Não levantes a mesa agora, pai, é melhor te sentares. – diz o Vice.

				– Eu vou-me embora. -digo, nervosa.

				– Vais embora para onde? – interrompe a mãe.

				– Não sei ainda.

				– Como assim não sabes? Quando alguém se vai embora, sabe sempre para onde vai. – afirma o pai confuso.

				– Eu não sei onde vou, só a mãe natureza sabe o traço que o meu caminho leva e seus perigos. 

				– Perigos? O que queres dizer com perigos, Luna? – per-gunta a mãe exaltada levantando-se do seu lugar. 

				– Quando falo em perigos, mãe, falo de mistérios que o caminho reserva, maus e bons, os obstáculos que ultrapasso, testando a minha fé, força e coragem. 

				– Não estou a entender onde queres chegar com esta con-versa. – Diz o pai, perdendo a paciência.

				– Não é melhor antes de fazeres isto, primeiro ires para a faculdade, estudares como é teu dever… – começa a minha mãe a dizer
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				– Arranjar trabalho, aí desisto desta ideia, conheço uma homem encantador, caso-me com ele, temos uma vida feliz, ou não, filhos, e quando eles já são crescidos reparamos na maravilha que fizemos, aí já nós velhinhos… blá blá blá. Mãe, eu não quero só existir na vida, eu quero vivê-la e nada melhor do que saltar para várias coisas fascinantes, não só vê-las, mas senti-las, compreendê-las e muito mais, durante a qual irei acabar por perceber que não estou a conhecer a vida no geral, mas a minha vida, o meu ser, os meus limites e, talvez, um dia irás perceber que o que eu estou a fazer, não é só por mim, mas também para os futuros que irei criar, ou até ajudar a criar. – interrompo a mãe com o seu discurso de sempre

				– Para com as tuas filosofias da vida, Luna, isto não é uma brincadeira. A cada ano que passa as ruas são mais perigosas, as pessoas são mais perigosas, a vida é mais difí-cil. Luna…

				– Mãe, a vida é difícil, não houve ainda neste planeta uma época que tenha sido fácil. Tudo é difícil, mas eu sou mais! Eu sou dura! Até agora tenho sido, cheguei até aqui, não é o momento de parar, é o momento de avançar enquanto posso. Eu não posso continuar aqui, é como se gritasse e ninguém me conseguisse ouvir. Pelo menos tenta tu ouvir-me, nem que seja por um instante muito pequeno. Já fico feliz pela tentativa e esforço.

				– Filha, porque pões sempre tudo tão complicado quando é tão simples? – interroga o pai.

				– Não estou a pôr nada complicado, tudo aquilo que vocês não percebem, que pode até ser bastante simples, é compli-cado para vocês, somente porque vocês não o percebem. E eu tenho de parar de me importar com aquilo que faz-me 
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				sentir como me sinto enquanto estou aqui. Libertar-me disto tudo e um dia voltar. Quando voltar será porque eu encontrei essa razão de ficar e porque é tempo de voltar, estando eu já preparada para esse outro caminho que me é destinado.

				– Como vais tu sobreviver num mundo assim? – pergunta a mãe, metendo a sua mão à cabeça.

				– Sobreviverei da forma que terei para sobreviver, tal e qual como todo o animal tem a sua maneira de sobreviver. Eu serei o meu próprio herói em todas as ocasiões necessárias.

				– Lu, porquê agora? – pergunta o Vice.

				– As oportunidades podem ser muitas das vezes como os transportes públicos, Vice, ou os apanhas, ou os deixas passar, mas aí é preciso ter cuidado, pois eles podem avariar e nunca mais voltar. 

				– E é assim que tu achas que vais ser feliz? Sozinha sa-be-se lá onde? – pergunta o pai.

				– A felicidade não é um destino, pai, mas sim uma di-reção constante, um caminho estreito, no meio de uma selva triste e perigosa, no qual teremos que o percorrer. Só conse-guimos tornar mais brilhante, mais colorido, devido à nossa coragem contra o medo do percurso. E não é o medo do percurso que me vai impedir de o tentar percorrer, pai.

				– Deixa passar mais uns meses, Luna, para ver se te es-queças dessa ideia maluca que tu tens. – pediu a mãe.

				– Eu não quero perder mais tempo deixando o tempo passar, mãe. Se continuar parada, o mundo passará à minha frente. A oportunidade que eu tenho agora posso nunca mais ter. Eu não quero viver uma vida de arrependimentos por não ter feito aquilo que podia ter feito quando era tempo. Há coisas que não posso esperar que aconteçam por elas próprias, tenho de ser eu a fazê-las acontecer. Eu não pos-
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				so esperar que a tempestade passe, eu tenho de aprender a dançar nela. Eu tenho de aprender a criar a felicidade, não a procurar por ela.

				– Porquê sair? Porque não a crias aqui, com a nossa aju-da? – pergunta o pai 

				– Eu prefiro criar uma felicidade com lutas e batalhas do que com mentiras e falsidades, como a maioria das pessoas. Não estou a dizer que não sou feliz aqui, mas se continuar aqui, aprisionada com memórias que não me deixam ir ao encontro daquilo que preciso, eu não sou feliz.

				– O céu é o limite. -acrescenta o Vice.

				– Não. Não me digas que o céu é o limite, quando dizem que existe mais do que uma galáxia, mais do que uma di-mensão O progresso não é feito sem mudança e, um dia, as pessoas vão parar de obedecer e vão começar a seguir. Eu admito, aqui perante vocês, que a maioria das vezes eu tenho medo que as pessoas nunca mudem, porque sem a mudança das suas mentes, nada do que está ainda errado, irá alguma vez mudar.

				– Isto é impossível Luna, chega desta brincadeira. – diz a mãe, batendo com a sua mão na mesa.

				– Nada é impossível mãe, o ser humano é que é incapac-itado para muita coisa. Limitado até.

				– Eu não te posso deixar ir, eu não te posso perder. Não o suportaria. E se te acontece alguma coisa? – diz a mãe, sentando-se.

				– Tu nunca me vais perder, eu estarei contigo e tu estarás comigo o tempo todo. Deixar ir não é desistir, mas aceitar que existem coisas que não podem ser. Eu sei o que faço, sempre soube, mesmo quando tu não entendias o que fazia e o seu porquê. Lembras-te?
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				– Sim. – responde a mãe com lágrimas nos olhos.

				O Vinecente levanta-se em direção à mãe, ele abraça-a com intenção de a consolar. O meu pai muito sério e pensa-tivo, está sentado à mesa, com o cotovelo apoiado e os seus dedos na perpendicular na sua boca, a olhar para a mesa. Já eu, cheia de medo que fiquem chateados comigo, consolo o meu pai, abraçando-o por trás com a minha mão no ombro direito, apoiando o cotovelo na mesa também. 

				-Ainda sou a tua menina, pai. – digo, beijando-o na cara.

				Percebi que eles estavam tristes, com medo da minha ida, com a probabilidade de nunca mais voltar. Também eu es-tava com medo, principalmente do que me esperava do lado de fora da porta de casa, onde tudo irá começar em breve, onde tudo mudará e nada será igual ou até mesmo semel-hante. O tempo não pára e o momento está cada vez mais próximo, é preciso estar preparada, é preciso ficar pronta. 

				A minha partida terá inicio quando as cortinas abrirem e o primeiro espetáculo começar, o nascer do sol. Sempre me foi difícil descrever o que sinto quando vejo o sol a subir e a descer.

				 A sua beleza sempre me pareceu indescritível. 

				E este será o inicio do meu nascer do sol. 

				Inspiro.
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